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O objetivo deste trabalho foi compreender as fronteiras culturais entre os grupos 

produtores de cerâmica tendo como enfoque espacial áreas entre o sul da Bacia do Rio 
Tietê e o norte da bacia do Rio Paranapanema, isto é, sul e oeste paulistas. Na área 
pesquisada identificou-se a forte presença das tradições Tupiguarani e Itararé-Taquara. 
Nesse sentido, optou-se por apresentar um respaldo histórico da ocupação do estado de 

São Paulo, em que são identificados os grupos indígenas presentes no momento do 
contato com o europeu. Também se utilizou de descrições de autores dos séculos XVI e 
XVII, que apresentam as localizações espaciais desses grupos históricos conhecidos. 

Além disso, o leitor é convidado a pensar sobre conceituações relativas à distribuição, 
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circulação, mobilidade, sedentarismo, migração e ocupação dos espaços pelos grupos 

pretéritos. 
Desse modo, os padrões de movimento foram pensados a partir da compreensão da 

circulação humana e como ela é tratada pelas correntes teóricas da arqueologia. O 

histórico culturalismo deu destaque às vias migratórias (POLITIS, 1996) incentivando os 
arqueólogos a realizar estudos em escalas macroespaciais e seus processos de ocupação. 
Já Binford (1983, 1990) estudou diferentes estratégias de mobilidade e estas geravam 
distintos tipos de sítios, que, por sua vez, refletiam as múltiplas maneiras de organização 

dos grupos pré-históricos no sentido de maximizar os recursos de um território ocupado. 
A partir da década de 1980, o tema da mobilidade passou a se associar aos estudos de 
espacialidade e paisagem e houve a aproximação dos vieses antropológicos, social e 

geográfico possibilitando a ampliação das discussões sugeridas pela Nova Arqueologia, 
até então focadas em estudos econômicos e ambientais. 

Nesse sentido o conceito de fronteira é compreendido como algo que é permeável 
aos trânsitos de pessoas e ideias, e não uma linha de separação. Bradshaw & Gomes (1999) 

entendem fronteira como espaços de coexistência/separação, de inclusão/exclusão, 
dependendo do grau e níveis de interação presentes nesses limites. Para os autores, as 
fronteiras são paredes porosas por onde convergem comunidades diferenciadas que 

interagem, e os estudos de paisagem vêm para ampliar o horizonte da pesquisa 
arqueológica. Não só como levantar a cabeça do arqueólogo do sítio e enxergar o 
ambiente em que este está inserido, mas também na contribuição de interpretações para 

os artefatos encontrados nos sítios. Além disso, o método de classificar e identificar 
atributos na pesquisa em arqueologia também foi explicitado para a composição de um 
corpus que desse fundamento para as atribuições apresentadas. 

A pesquisa também permite ao leitor a ampliação e aplicação dos conceitos teóricos 

e metodológicos apresentados, nos quais os moldes de identificação de atributos e a 
construção de um Banco de Dados são esclarecidos e pontuados. As fontes são 
apresentadas juntamente com descrições numéricas dos atributos elencados para a Tese. 

O debate a respeito da quantificação de produção científica para este estudo também é 
realizado, bem como um parâmetro sobre as datações existentes dos sítios arqueológicos 
estudados.  

Neste trabalho também se teve a oportunidade de trabalhar com as tecnologias 

virtuais para a simulação das distribuições dos grupos ceramistas pela paisagem paulista 
em que é elaborado um Sistema de Informação Geográfico (SIG) criado especificamente 
para tal intuito. São apresentados detalhes componenciais, funcionamento, problemas, 

posicionamentos a favor e contra o uso desse tipo de tecnologia, os programas utilizados 
e fontes das bases geográficas. O principal de tudo são as indicações para a reprodução 
desse método em outros trabalhos arqueológicos. O leitor pode encontrar também os 
resultados obtidos para esta etapa da pesquisa, como: mapas temáticos em que os sítios 

arqueológicos são cruzados com dados espaciais, simulações virtuais da ocupação do 
estado, dados extraídos do SIG para os sítios estudados, modelos de interpolação dos 
dados arqueológicos, modelagens de processamento de dados específicos da área 

estudada em que são apontadas áreas ameaçadas dos sítios arqueológicos e modelos 
preditivos da ocupação espacial para cada uma das Tradições arqueológicas 
apresentadas. Nesse quesito, a importância desse tipo de modelo preditivo de ocupação 

vem no intuito de perceber que a ocupação humana dos espaços paulistas não deve ser 
observada enquanto áreas positivas ou negativas de atração ou repúdio pelas populações 
pretéritas, mas que existem áreas que possivelmente poderiam ser compartilhadas por 
ambos os grupos reforçando o conceito de fronteira nesta tese que se desdobra enquanto 
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área de contato, que se unem, oposto ao conceito de que fronteira seja algo impermeável 

a qualquer custo.  
Os dados obtidos durante a pesquisa bibliográfica que compõem o Banco de Dados 

e os dados geoespaciais obtidos a partir do SIG foram analisados estatisticamente. Não 

só uma contagem de valores, mas porcentagens relacionadas às tradições arqueológicas 
que compõem este trabalho. Além disso, a partir do Programa estatístico R, são 
apresentados dois modelos de regressão logística (clássica e bayesiana) para explicar 
como seriam classificados os sítios arqueológicos pela tradição arqueológica segundo a 

proximidade a outros sítios (vizinho mais próximo) e as características geoespaciais 
selecionadas.  

Dessa maneira, o leitor é convidado a desvendar os dados da Tese com o intuito de 

conhecer melhor o espaço habitado com olhos iluminados à luz da disciplina 
arqueológica. A compreensão de uma região que é conhecida e habitada por tantos, mas 
que possui um passado que é desconhecido para muitos. Aqui pretende-se não apenas 
desenvolver o assunto das fronteiras culturais no estado, mas despertar a curiosidade do 

leitor a respeito da ocupação pretérita regional. 
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